
O Encontro de Seqüelados por Queimaduras do DF, na Cidade da Paz, reúne, até amanhã, 30 crianças e adolescentes 

Acidentes domésticos somam 65% 

Vítimas de queimaduras 
discutem o preconceito 

ct Cristina Gonçalves 
Da quipe do Correio 
...,)2, 

O sonho da adolescente Alaíde ■ ,z.,  das, 15 anos, é ser atriz de nove-
1 ntes, porém, ela terá que vencer 

conceito de carregar no rosto e _ ..,_ 
Jia, tfflpo as marcas de uma queima-
clig+ 
, , ;Á spero que quando estiver na te-
1.eyh -go, as pessoas possam esquecer 
a marca que tenho no rosto e apre-
ci#r.gieu trabalho", diz. 

holito com outras 30 crianças e 
a41ftcentes, Alaíde participa, até 
ama90, do 1° Encontro de Seqüela- , 
dir"p_1¥ Queimaduras do Distrito Fe-
dr.j1dla Fundação Cidade da Paz, 
no Park Way. 
_ ,—Q{eremos aumentar a auto-esti-" 

mit 0e4sas crianças e ajudá-las a ven-
cesimçonceitos", explicou a assis-
teAte s'pcial da Unidade de Queima-
dosido Hospital da Asa Norte (- 
Hroln),}'4aria Acirene Braga. 
_,Raryeira — Alaíde se queimou 

coiRquerosene, quando tentava ilu-
minar, erri uma lamparina, o case-
bIe4-ondie morava no interior de Mi-
ng Çarttis. 

.E,Âa dff que já'venceu barreiras e 
não dá importância aos apelidos que 
recebe a escola ou quando alguém 
a ikla a rias por ser vítima de quei-
maduraS 

ko e4iontro de queimados, Alaí-
de usava 'blusa decotada e sem man- 

e short, deixando à mostra as se- 
, las n bracos, colo e pernas. 
"Já q não dá para esconder as 

marcas rosto, é melhor mostrar 
todas, an s que alguém peça para 
Mostrá-las", justificou. 
1 Ap contrário de Alaíde, a adoles-

cgntk Ângela Maria de Oliveira, 14 
ahos, não aceita as cicatrizes que 
odbpam 60% de seu corpo. 

jilievolta — "Não gosto de roupa 
que mostre meu corpo", disse, justi-
freando o short comprido e a camisa 
fechada. Enquanto fala, deixa o ca-
belo comprido cobrir um pouco do 
resto marcado pelas queimaduras. 

Segundo os médicos, Ângela tem 
problemas de aceitação. A primeira 
véz que viu sua imagem refletida 
rem vidro, se desesperou. "Ela gri-
tva: cadê eu, essa não sou eu", con-
tkMaria Acirene Braga. 

Angela mora em Cristalina (GO), 
bule, aos 8 anos, sofreu o acidente. 
Ela segurava um litro de álcool en-
qaanto a tia colocava fogo no mato.  

garrafa explodiu. queimando ias-, ' ;tronco, braços e pernas. 

O Hospital Regional da Asa Norte 
(Hran) é referência no tratamento de 
queimados. Anualmente são atendi-
das 240 vítimas, a maioria jovens de 
até 15 anos. 

Segundo o chefe da Unidade de 
Queimados, Mário Frattini Ramos, 
65% dos acidentes ocorrem por ne-
gligência de adultos: "São pessoas 
que deixam crianças perto do fogão 
ou brincando com álcool e querose-
ne". 
--Há dois- anos foi formada a Asso-

ciação de Portadores por Seqüela de 
Queimadura (Aposeq), que reúne 
cem vítimas de acidente com álcool, 
querosene, gasolina, eletricidade, lí-
quidos quentes (café, água, leite). 

O trabalho dos voluntários da 
Aposeq, além de reforçar o ego e au-
to-estima dos queimados, é também 
de conseguir recursos para compra 
de material. 

Doação — "Quem quiser colabo-
rar pode doar dinheiro e depois aba-
ter no Imposto de Renda", garantiu 
a' coordenadora da Aposeq, Maria 
Acirene Braga. 

As doações podem ser deposita-
das na agência 202 do Banco de Bra-
sília, na conta n° 629.910-7, em no-
me do Instituto Candango de Solida-
riedade. 

"Depois a pessoa leva o compro-
vante de depósito à Aposeq, no pró-
prio Hran, e nós trocamos pelo reci- 

bo do Instituto Candango", expli-
cou Maria Acirene Braga. 

Com as doações, os voluntários 
pretendem comprar malhas proteto-
ras, hidratantes e bolsa de silicone 
necessários para o tratamento das ví-
timas de queimadura. 

"Geralmente faltam esses mate-
riais no Hran e as famílias carentes 
não têm como comprá-los", expli-
cou a coordefiadora da Aposeq. 

É o caso de Ângela Maria de Oli-
veira, que precisa usar malha e más-
cara protetora para recuperar o teci-
do queimado em seu corpo. 

Mas ela não os usa porque o Hran 
não tem e Ângela não pode comprá-
los. 

S. 


